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RESUMO 

MEDEIROS, Guilherme Silva. Estimativa da diversidade genética entre cultivares de soja 

baseado em caracteres quantitativos.. N° 24 Monografia (Curso de Bacharelado de 

Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Rio 

Verde, GO, 2020. 

 

 O Brasil atualmente é o maior produtor mundial de soja. Essa oleaginosa, apresenta um 

amplo mercado de comercialização, podendo ser utilizada na alimentação animal como ração, 

alimentação humana como farinha, óleo, dentre outros. Por ser de grande importância para o 

país, a cultura é uma das mais estudadas e avaliadas, e ao longo dos anos de estudo referente ao 

melhoramento foi observado uma baixa diversidade de genes responsáveis pelas características 

em diferentes cultivares. Este trabalho tem como objetivo estimar a diversidade genética entre 

cultivares de soja, a fim de buscar máxima produtividade entre as cultivares. O experimento foi 

conduzido na estação de pesquisa da Coodetec em Rio Verde, GO.  O experimento foi 

conduzido em um delineamento em blocos ao acaso, sendo as parcelas constituídas de 4 linhas 

de 4 metros de comprimento, espaçadas em 0,50 m entre linhas e com população final de plantas 

300.000 plantas por hectare, com três repetições cada. As seguintes variáveis foram avaliadas: 

(i) produtividade de grãos (PROD); (ii) massa de cem grãos (MCG); (iii) número de vagens por 

planta (NVP); (iv) número de grãos por planta (NGP); número de dias para o florescimento 

(NDF); maturação fisiológica (MF); (v) altura de plantas (ALT). Para a fonte de variação (FV) 

todas as variáveis em estudo foram significativas, demonstrando diferença entre as cultivares 

de soja em estudo, sendo que o CV variou entre 1,11 a 28,58. Para a correlação linear a massa 

de 100 grãos (MCG) apresentou correlação positiva e significativa com a produtividade (r = 

0,59). Quanto a contribuição relativa dos caracteres, o número de dias para o florescimento 

(NDF) teve a maior contribuição (66,7%). O caractere que mais influenciou na produtividade 

foi a massa de 100 grãos (MCG). Apesar da baixa variabilidade genética, é possível marcar 

caracteres quantitativos da soja, que permitem uma diferenciação entre cultivares, sendo que o 

caractere que mais contribuiu para a diferenciação, nesse trabalho, foi o número de dias para o 

florescimento.   

 

Palavras-chave: Glycine max; Correlação linear; Dissimilaridade Genética.  
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 INTRODUÇÃO 

 

A soja (Glycine max (L.) Merril) é uma leguminosa da família Fabaceae, autógama, de 

porte herbáceo, ciclo anual, ereta de crescimento morfológico diversificado. Sua altura varia de 

0,3 a 2,0 m, podendo ser muito ou pouco ramificada, com ciclo precoce ou tardio, dependendo 

das condições ambientais e da variedade (SEDIYMA; TEIXEIRA; BARROS, 2009). No que 

se refere a produção, o Brasil é o maior produtor de mundial, com uma produção de 124,845 

milhões de toneladas na safra 2019/20, em uma área plantada de 36,950 milhões de hectares, 

apresentando produtividade de 3.379 kg ha-1 na safra 2019/2020 (CONAB, 2020). 

A soja apresenta versatilidade quanto ao seu uso, podendo ser utilizada na alimentação 

animal (farelos e rações) e na alimentação humana (óleo, leite, farinhas, etc.). Além de garantir 

proteína animal em grandes quantidades e preços acessíveis aos brasileiros, a soja também 

garante a segurança alimentar de muitos outros países. Essa ampla comercialização, garante um 

maior sucesso e segurança, no que se refere a parte de comercialização da produção. 

Outra vantagem da cultura é que de longe é uma das mais estudadas e conhecidas no 

país, apresentando produtos e técnicas sempre atuais, a fim de atender o produtor durante a 

produção. Isso porque a soja é de grande interesse econômico.  

Ao longo dos anos pesquisadores trabalham arduamente em busca de cultivares mais 

resistentes, de fácil manejo, mas sobretudo, mais produtivos. Logo várias cultivares vem 

surgindo ao longo dos anos, no entanto, segundo HIROMOTO; VELLO (1986); BONATO et 

al., (2006) e WYSMIERSKI, (2010), há pouca variabilidade genética entre elas, em razão 

principalmente, de serem originárias de poucas linhagens ancestrais, o que resulta em uma base 

genética estreita.  

Essa baixa variabilidade pode se tornar um problema futuramente no que se diz respeito 

a vulnerabilidade das cultivares, além de prejudicar o melhoramento genético, já que a 

recombinação será pouco expressiva, gerando progênies muito semelhantes. Sabendo disso, a 

fim de se obter melhores resultados no que se diz respeito a variabilidade os pesquisadores 

utilizam de caracteres quantitativos, buscando avalia-los através de análise de variância.  

Os caracteres quantitativos mais utilizado frequentemente é a produção de grãos, dias 

para maturação (ciclo), altura da planta, etc. FARIAS (2013). Sendo que a produção de grãos 

apresenta uma das maiores influências ao determinar o melhoramento genético de determinada 

cultivar. 

Objetivou-se no presente trabalho quantificar a variabilidade genética entre as 66 

cultivares de soja. Especificamente, objetivou-se(i) promover o agrupamento dos genótipos em 
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função da dissimilaridade genética; (b) indicar a contribuição relativa dos caracteres avaliados 

para a dissimilaridade genética e (c) identificar as combinações mais promissoras para produzir 

recombinações superiores. 

 

 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Cultura da soja 

A soja cultivada (Glycine max (L.) Merril) pertence à classe Dicotyledoneae, ondem 

Fabales, da família Leguminoseae, gênero Glycine, cujo principal centro de origem é a China. 

A espécie é autógama, herbácea, anual, ereta, de crescimento morfológico diversificado, 

variando de 0,3 a 2,0 m de altura, podendo ser muito ou pouco ramificada, com ciclo precoce 

ou tardio, dependendo das condições ambientais e da variedade (SEDIYMA; TEIXEIRA; 

BARROS, 2009). 

As primeiras citações referentes à soja são de aproximadamente 2000 AC, segundo 

Gudolle (2016), na China, quando ainda era uma planta rasteira, bem diferente da que 

conhecemos hoje. Sua evolução se iniciou a partir do cruzamento natural de duas espécies 

selvagens. Já no Brasil, os primeiros relatos foram em 1882, na região nordeste, no estado da 

Bahia. Mas apenas em 1935 que a soja passou a ser cultivada efetivamente com a finalidade 

comercial, no Rio Grande do Sul. Pois a cultura apresentava maior adaptabilidade quanto à 

altura, isso porque a maior parte do germoplasma era proveniente da região sul do EUA 

(MIYASAKA; MEDINA, 1981).  

Quase 80% da soja mundial é esmagada para se tornar ração animal e quase 20% para a 

obtenção de óleo vegetal, que por sua vez é óleo mais consumido no mundo (cerca de 25% da 

demanda mundial). Rica em proteína é facilmente uma substituta da carne no que diz respeito 

ao fator nutricional, por isso, o fator ‘competição alimentar’ é determinante para a cultura.  

Segundo a estimativas da CONAB (2020), o Brasil é o atual maior produtor de soja do 

mundo com uma produção de 124,845 milhões de toneladas, em uma área plantada de 36,950 

milhões de hectares, atingindo uma produtividade de 3.379 kgha-1.  

Em 2020, segundo a CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil), ao 

avaliar o retorno de produtos agrícolas/agropecuários, o principal produto é a soja, que rendeu 

para o país 175 bilhões de reais, o que a torna principal commodities economicamente, seguido 

do gado se corte (Carne/Agropecuária), com R$ 139 bilhões. O que implica um maior consumo 

de soja, já que a ração é alimento para os bovinos.  
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2.2 Variabilidade genética na soja 

Todo o progresso nas cultivares de soja se dá com o avanço do melhoramento genético. 

Isso porque, é graças à essa ciência que podemos alcançar maiores produtividades, maior 

resistência, e melhores características de manejo. No entanto, o uso de poucos genitores no 

início dos programas de melhoramento ocasionou uma perda considerável da variabilidade 

genética originalmente disponível, levando ao estreitamento da base genética (VILLELA, 

2013).  

A soja é uma cultura que, pelos estudos de grau de parentesco e divergência genética, 

apresenta alta similaridade entre os cultivares desenvolvidos (BONATO et al., 2006; HYTEN 

et al., 2006; MIRANDA et al., 2007; WYSMIERSKI; VELLO, 2013). Segundo Priolli et al. 

(2002, 2004) e Bonato et al. (2006) quando estudaram cultivares brasileiras de soja utilizando 

marcadores moleculares e verificaram também que as cultivares são oriundas de um limitado 

número de ancestrais. E essa limitação pode ser um problema para o melhoramento genético, 

isso porque a variabilidade genética futura pode ser atingida, havendo baixíssima diferença 

entre cultivares o que pode acarretar em disseminação de pragas e doenças com maior 

severidade e de difícil controle.  

Segundo Villela (2013) o estudo da diversidade genética é valioso para a utilização, 

conservação e gerenciamento dos recursos genéticos de uma espécie. Assim como auxilia no 

conhecimento referente aos mecanismos evolutivos que atuam nessa diversidade, além de 

entender características evolutivas que permitiram sua sobrevivência ao longo dos anos. 

(CRUZ; FERREIRA; PESSONI, 2011).  

No que diz respeito à quantificação da dissimilaridade genética entre cultivares de soja, 

a utilização da distância generalizada de Mahalanobis, se apresenta como um dos melhores 

métodos para grandes amostras por utilizar informação de covariância. Simon et al. (2012) ao 

estimar a divergência genética entre 19 híbridos simples de milho cultivados na safra de verão 

e safrinha no município de Rio Verde - GO utilizou-se da distância generalizada de 

Mahalanobis obtidas a partir dos dados padronizados como medidas de dissimilaridades. Assim 

como Rotili et al. (2012), que também utilizou do mesmo método ao avaliar a divergência 

genética em genótipos de milho no sul de Tocantins.  

 

2.3 Caracteres Quantitativos  

A genética quantitativa é definida como sendo o estudo do controle genético de 

caracteres que apresentam uma distribuição contínua em gerações segregantes. Dessa forma, 

como a maioria dos caracteres com os quais os melhoristas trabalham são herdados de forma 
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quantitativa, o entendimento dos princípios da genética quantitativa é fundamental para o 

planejamento eficiente de programas de melhoramento (DUDLEY, 1997). O estudo de 

caracteres quantitativos é realizado principalmente por meio de componentes de médias e 

componentes de variância (FARIAS, 2013).  

Geralmente em programas de melhoramento é utilizado genótipos de alta produtividade, 

porém há exceção quando deseja uma característica não existente em cultivares comerciais, ou 

quando se pretende ampliar a variabilidade genética. Nestes casos, segundo Farias (2013), 

frequentemente se utilizam genitores divergentes para alguma característica, como produção de 

grãos, dias para maturação (ciclo), altura da planta, etc. 

Nesse sentido, ao avaliar caracteres que podem influenciar diretamente a produtividade 

e ainda, estudá-la separadamente, é esperado obter melhores características afim de se alcançar 

um cultivar mais produtivo. Isso porque, esse caractere é um dos mais determinantes para a 

escolha do melhoramento genético.  

 

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na estação de pesquisa da Cooperativa Central de Pesquisa 

Agrícola (Coodetec), situada na Rodovia Anel viário, km 0, Rio Verde, GO, (Latitude: 

17º44’46.2” S, Longitude 51º02’11.0” W). A estação de pesquisa está localizada na 

macrorregião sojícola 3 e microrregião 301, conforme a terceira aproximação do zoneamento 

agrícola, proposta por Kaster e Farias (2011). De acordo com a classificação climática de 

Köppen Alvares et al. (2013), o clima da região é do tipo Aw (Köppen-Geiger) tropical, com 

chuvas concentradas no verão (outubro a abril) e um período de estiagem bem definido durante 

a estação do inverno (maio a setembro), com precipitação média anual entre 1.200 a 1.500 mm. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com três repetições. As 

parcelas foram constituídas de quatro linhas de quatro metros de comprimento, espaçadas em 

0,50 m entre linhas e com população final de plantas 300.000 plantas por hectare. Utilizando 

66 cultivares de soja. Todos os tratos culturais foram realizados de acordo com as 

recomendações da EMBRAPA (2016) no sentido de se obter o máximo potencial produtivo da 

cultura. 

Foram avaliados os seguintes caracteres: (i) produtividade de grãos (PROD), obtida pela 

pesagem dos grãos colhidos em cada parcela (8 m2), ajustados a 13% de umidade e extrapolado 

para kg ha-1; (ii) massa de cem grãos (MCG), em g, obtido pela média da tomada aleatória de 

100 grãos feito em triplicata em cada parcela e pesado em balança digital, (iii) número de vagens 
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por planta (NVP), contagem do número de vagens de 6 plantas amostradas aleatoriamente 

dentro de cada parcela e realizada a média; (iv) número de grãos por planta (NGP), contagem 

do número de grãos de seis plantas amostradas aleatoriamente dentro de cada parcela e realizada 

a média; número de dias para o florescimento (NDF), número de dias da emergência da plântula 

até o dia em que 50% da parcela estivesse no estádio de florescimento;  maturação fisiológica 

(MF), número de dias da emergência da plântula até o dia em que 50% da parcela estivesse no 

estádio de R8 (maturação fisiológica/ponto de colheita) e também a (v) altura de plantas (ALT), 

em cm, realizada através da medição da haste principal de seis plantas aleatórias dentro de cada 

parcela. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade 

pelo teste F, para constatar a existência de variabilidade entre os acessos e para obtenção das 

médias e da matriz de variância e covariância residuais. Realizou-se uma análise de correlação 

linear simples, com a significância testada pelo teste t. 

A partir da matriz de variância e covariância residuais foi obtida a matriz de 

dissimilaridade entre os cultivares pela distância generalizada de Mahalanobis (D2). A 

contribuição relativa dos caracteres foi estimada pelo método de SING (1981). Utilizou-se o 

método de agrupamento da Ligação média entre grupos (UPGMA) para agrupar os cultivares e 

o coeficiente de correção cofenética para verificar a precisão do agrupamento em relação a 

distância original. Para as análises estatísticas utilizou-se os softwares Genes, (CRUZ, 2016) e 

o R (r-project). 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na Tabela 1 é apresentada a ANOVA pelo teste de F à 1% para todas as variáveis 

avaliadas no trabalho. Observa-se que para a fonte de variação (FV) todas as variáveis em 

estudo foram significativas, demonstrando diferença entre as cultivares de soja em estudo.  

 Os coeficientes de variação observados foram entre 1,11 a 28,58, para maturação 

fisiológica (MF) e número de grãos por planta (NGP), respectivamente.  

 

Tabela 1. Resumo da análise de variâncias e estatística descritiva de sete caracteres 

agronômicas avaliadas em 66 cultivares de soja. 

FV1 
Quadrado Médios 

PROD2 MCG3 NVP4 NGP5 NDF6 MF7 ALT8 

Cultivar 85982212** 18.2** 579.7** 3056.8** 199.8** 314.9** 669.7** 

Bloco 1257723 19.5 640.6 5686.6 4.91 0.02 4.9 

Resíduo 376070 4.2 254.7 1326.4 0.58 2.14 39.1 

Máximo 6679.6 24.6 122.5 237.7 62.0 145.0 150.0 

Média 4281.0 15.2 61.1 127.4 47.2 131.1 95.6 
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Mínimo 2254.2 8.3 20.5 41.2 32.0 107.0 50.0 

CV9 (%) 14.32 13.45 26.11 28.58 1.61 1.11 6.53 
1Fonte de variação; 2Produtividade de grãos; 3Massa de cem grãos; 4Número de vagens por planta; 5Número 

de grãos por planta; 6Número de dias para o florescimento; 7Maturação fisiológica; 8Altura de plantas. 
9Coeficiente de variação. *Significativo pelo teste F a 1% de probabilidade. 

 

Para a produtividade de grãos (PROD) a variação máxima encontrada foi de 6679,6 e 

mínima de 2254,2. Para a Massa de cem grãos (MCG) a máxima e mínima foi de 24,6 e 8,3, 

respectivamente. Para o Número de vargens por planta (NVP), a máxima observada foi de 122,5 

e mínima de 20,5. Já para a avaliação do Número de grãos por planta (NGP) foi observado 

máxima de 237,7 e mínima de 41,2. O Número de dias para o florescimento (NDF) variou entre 

62,0 e 32,0. A Maturação fisiológica (MF) variou entre 145,0 e 107,0. E para a Altura de planta 

(ALT) a máxima foi de 150,0 e a mínima de 50,0. O maior CV encontrado foi de 28,58% para 

o número de grãos por planta (NGP).   

Quanto maior a diferença entre as máximas e mínimas encontradas para as 

características avaliados, maior o potencial de diversidade genética entre os materiais 

estudados.  

Na figura 1 é apresentado a correlação linear simples entre as variáveis avaliadas, com 

a figura é possível observar a interação, se negativa ou positiva, entre os caracteres.  

 

 
Figura 1. Correlação linear simples entre as variáveis. PROD= produtividade de grãos; MCG= massa de cem 

grãos; NVP= número de vagens por planta; NGP= número de grãos por planta; NDF= número de dias para o 

florescimento; MF=maturação fisiológica; ALT= altura de plantas. Significância do teste t= ***, <0,005; **, 

<0,001, *, <0,05 

 

A massa de 100 grãos (MCG) apresentou correlação positiva e significativa com a 

produtividade (r = 0,59). Ou seja, correlação indica que ao elevar a massa de cem grãos (MCG), 

a produtividade retornará com 0,59 (figura 1).  
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Para a maturação fisiológica (MF) a correlação foi negativa, com -0,39. Portanto, a 

interação entre as variáveis é significativa, porém de forma negativa. Outra informação 

importante observada foi a influência do número de grãos por planta sobre o número de vagens 

por planta. A interação mais alta foi entre o número de vargens por plantas (NVP) e número de 

grãos por planta (NGP), com uma relação positiva de 0,82. A menor interação foi entre o 

número de dias para o florescimento (NDF) e massa de cem grãos (MCG), sendo igual a -0,52.  

Resultados similares foram observados por Rigon et al. (2012), ao estudar 

dissimilaridade genética e análise de trilha de cultivares de soja avaliada por meio de descritores 

quantitativos, observou que apenas a M1000 grãos apresentou resultado positivo para efeito 

direto sobre o rendimento de grãos, resultado este, também encontrado por Almeida et al. (2010) 

e Malik et al. (2011) em estudos com a cultura.  

Apenas o número de grãos por planta (NGP) não foi significativo para a produtividade 

em nenhum nível (r = -0,17). A altura de planta (ALT) não foi significativa para a massa de 

cem grãos (MCG). A maturação fisiológica (MF) e altura de planta (ALT) não foram 

significativas para a número de vagens por planta (NVP) e número de grãos por planta (NGP).  

Na Figura 2 é a presentado a contribuição relativa dos caracteres, em ordem decrescente, 

para a dissimilaridade genética de 66 cultivares, utilizando o método de Singh (1981), sendo 

que o número de dias para o florescimento (NDF) teve a maior contribuição (66,7%), seguido 

da maturação fisiológica (MF), com 28,55%. 

 

 
Figura 2. Contribuição relativa dos caracteres em ordem decrescente para a dissimilaridade genética de 66 

cultivares de soja, pelo método proposto por SINGH (1981). PROD= produtividade de grãos; MCG= massa 
de cem grãos; NVP= número de vagens por planta; NGP= número de grãos por planta; NDF= número de dias 

para o florescimento; MF=maturação fisiológica; ALT= altura de plantas. 

 

Almeida (2008) em seu estudo verificou que o número de dias para maturação (39,49%), 
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o peso de 100 sementes (26,56%) e o número de dias para florescimento (13,59%) foram as 

mais eficientes em explicar a dissimilaridade entre as cultivares, devendo ser priorizadas na 

escolha de progenitores em programas de melhoramento. 

 Villela (2013), ao estudar diversidade fenotípica e molecular de cultivares brasileiras 

de soja portadoras de gene RR, observou resultado semelhante, onde NDF apresentou uma 

contribuição de 36% para a diversidade genética, seguido da componente produção de grãos, 

que nesse trabalho, no entretanto, apresentou valor pouco significativo. Resultados semelhantes 

foram encontrados por Peluzio et al. (2009) e Rigon et al. (2012).  

Ao avaliar as 66 cultivares através da distância generalizada de Mahalanobis (Figura 3), 

estas foram divididas em 4 grupos, sendo o Grupo 1 (G1) composto por: CD2728, M7110, G57, 

G51, G60, G13, G36, G33, G32 e G53; Grupo 2 (G2): G26, G41, G9, G38, DESAFIO, G10, 

G8, G43, M7739, G55, G37, G39, AS3797, G34, G7 e G56; Grupo 3 (G3): G12, G28, G29, 

G15, G4, G21, G24, G3, G25, G40, G22, G54, G46, G30, G6, G20, G5, G23 e G50; Grupo 4 

(G4): G2, G11, G16, G17, G49, G19, G58, G59, G14, G35, G42, G31, M8210, G48, G52, G24, 

G27, G47, G1 e G45. Como apresentado a seguir (figura 3).  

 

 
Figura 3. Dendrograma da diversidade genética de 66 cultivares de soja em relação a sete caracteres 

agronômicos com base na distância generalizada de Mahalanobis 

 

 

A distância máxima encontrada foi de 1776.26 entre os genótipos M7110 e G23, já a 

mínima distância foi de 1,50 entre os genótipos G13 e G36, sendo que a distância média 

encontrada é de 364.40. A ampla distância encontrada indica uma alta variabilidade genética. 

E quanto maior essa dissimilaridade, é provável maior chance de resultados positivos ao realizar 

melhoramento genético entre os cultivares.   

Almeida (2008) ao estudar divergência genética entre cultivares de soja e correlações 
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entre suas características, sob condições de várzea irrigada, no sul de Tocantins, utilizando a 

distância generalizada de Mahalanobis, encontrou também uma ampla variação entre as 

cultivares, variando de 2,65 a 374,06.   

Nesse trabalho observou-se um CCC de 0,8802 o que é considerado bom. Quanto maior 

o CCC menor será a distorção do agrupamento (CRUZ; CARNEIRO, 2006). 

 Cabral et. Al. (2011) ao estudar diversidade genética de acessos de feijão comum por 

caracteres agronômicos obteve uma correlação cofenética de 0,91. 

Após o agrupamento é apresentado o Boxplot com os sete caracteres agronômicos para 

cada um dos quatro grupos formados, demonstrando o que mais diferenciou na divergência 

genética (Figura 4). 

Entre os 4 grupos a produtividade (PROD) variou entre 2.254 (G3) e 6.680 (G1) kg por 

hectares. Para a massa de cem grãos (MCG) a mínima e a máxima variou entre 8,388 (G3) e 

24,64 (G1), respectivamente. A variação máxima para o número de vargens por planta (NVP) 

foi mínima de 20,5 (G1) e máxima de 122,5 (G3). O número de grãos por planta (NGP) variou 

entre 41,2 (G1) e 237,7 (G3). A maturação fisiológica (MF) variou entre 107 (G1) e 145 (G2 e 

G4). O número de dias para o florescimento (NDF) apresentou mínima de 32 (G1) e máxima 

de 62 (G3). Para a altura de planta (ALT) a mínima foi de 50 (G1) e máxima de 150 (G2). 

Sendo assim maior variação observada, ocorreu entre os grupos G1 e G3, salientando ainda que 

quanto maior a distância observada nas características entre os grupos, maior será a 

variabilidade genética existente.   
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Figura 4. Boxplot dos sete caracteres agronômicos dos quatro grupos formados (G1, G2, G3 e G4). 

 

Observando o gráfico da figura 2 e comparando com o boxplot podemos perceber que 

nos é mostrado separadamente os resultados de cada grupo dentro de cada característica. O de 

NDF e MF se mostram bem discrepante entre os grupos, provando que são os que mais 

influenciaram na diferenciação. Segundo Almeida (2008) a formação destes grupos é de 

fundamental importância para a escolha dos progenitores, pois as novas combinações híbridas 

a serem estabelecidas devem ser baseadas na magnitude de suas dissimilaridades e no potencial 

per se dos genitores, entretanto, além de dissimilares, é necessário que os genitores associem 

média elevada e variabilidade para os caracteres que estejam sendo melhorados. Além disso, 

recomenda-se o não envolvimento de indivíduos de mesmo padrão de dissimilaridade nos 



21  

cruzamentos, de modo a não restringir a variabilidade genética e, assim, evitar reflexos 

negativos nos ganhos a serem obtidos pela seleção (CRUZ & REGAZZI, 2004).  
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 CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos conclui-se que: 

i- Mesmo sendo uma espécie com baixa variabilidade genética natural foi possível 

marcar caracteres quantitativos que permitem realizar uma diferenciação entre 

as cultivares. 

ii- As características que mais contribuíram para a diferenciação foi o número de 

dias para o florescimento e maturação fisiológica.  

iii- O caractere que mais influenciou na produtividade foi a massa de 100 grãos.  

iv- O cruzamento entre M7110 e G23 se mostra promissor para a obtenção de 

população segregante superior.  
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